
 ATA DA 237ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 

 

LOCAL: Sala de Reuniões do CES Conselheiro Osvaldo de Oliveira Maciel, Rua Esteves 1 

Júnior, 160 - 8º Andar – Centro – Florianópolis/SC. 2 
DATA: 03/10/2018 3 

HORÁRIO: 14:00 horas 4 

PRESENTES 5 

CONSELHEIROS TITULARES 6 
Alexandre Cunha dos Santos (Ass. Port. Patologia e/ou Deficiência) 7 

Ana Lúcia Brito (Ass. Mov. População Afrodescendente e População Indígena)  8 
Bernard Van de Meene (Ass. de Aposentados e da Terceira Idade) 9 

Braz Vieira (FEHOESC) 10 
Cyro Veiga Soncini (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 11 

Clécio Antônio Espezim (SES) 12 
Cleia Clemente Aparecida Giosole (Ass. Moradores) 13 

Clóvis Thadeu Rabello Improta (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 14 
Daniella Farinella Jora (Conselho Reg. Área da Saúde) 15 

Daniele Soares Almeida (Trabalhadores Rurais) 16 
Elsita Chorztenberger Andrade (Organizações Religiosas) 17 

Fernando Mendes Massignam (Conselho Reg. Área da Saúde) 18 
Gisele Kraieski Knabben (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústrias e Agricultura) 19 

Jorge dos Passos Corrêa Cobra (Associações Profissionais Área da Saúde) 20 
Karina Cardoso G. Zimmermann (Associações Profissionais Área da Saúde) 21 

Liliane de Oliveira (SES) 22 
Louyse Ciesielski Pedrozo (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústrias e Agricultura) 23 

Maria Izabel Girotto (Trabalhadores Urbanos) 24 
Nivaldo Lacerda da Cunha (AHESC) 25 

Rogério Mendes (MS) 26 
Tatiane Mecabô Cupello (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústrias e Agricultura) 27 

Valmir Braz de Souza (Sindicatos Profissionais Área da Saúde)  28 
Willian Westphal (COSEMS) 29 

CONSELHEIROS SUPLENTES 30 

Clarinda da Luz Durigon (Ass. Moradores) 31 
Luiz Antônio da Silva (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 32 

Nicolau de Almeida Neto (Trabalhadores Urbanos) 33 

JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA 34 
Cecília Alves de Lima (Ass./Mov. De Mulheres) 35 
Eduardo Marques Maccário (SES) 36 

Francine Iagher (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústrias e Agricultura) 37 
Maria Conceição dos Santos (Ass. Port. Patologia e/ou Deficiência) 38 

Paulo Orsini (SES) 39 
Pedro Cezar Peliser (FEHOSC) 40 

Sérgio Murilo Rabelo (Trabalhadores Urbanos) 41 

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 42 
 A 237ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde teve início às 14h20min, 43 
com a presença dos Conselheiros acima nominados e sob a coordenação da Presidente Cléia 44 

Aparecida Clemente Giosole.  45 
A Presidente relatou que participou do lançamento do Outubro Rosa, na SES, onde 46 

foram apresentadas as demandas e ações para o mês de outubro.  47 
O Conselheiro Clécio Antônio Espezim disse que no mês de outubro haverá uma 48 

programação intensa voltada à capacitação e informação referente à prevenção e promoção da 49 
Saúde da Mulher para todos os gestores e profissionais das unidades de Saúde.  50 



APROVAÇÃO DA ATA 51 
            A Ata da reunião de setembro foi aprovada. 52 

DOCUMENTOS RECEBIDOS E EXPEDIDOS 53 
Ofício Nº 1026 /2018/SC/ CGNE/SE/MS, o qual encaminha o Relatório da Cooperação 54 

Técnica  nº 19013, realizada na Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina;  55 
C.I.N° 580/2018/GEAUD, a qual encaminha o Relatório Mensal da Gerência de Auditoria do 56 

mês de agosto de 2018; 57 
C.I. Nº 598 /2018/GESOS, a qual solicita a indicação de nomes de representantes do CES para 58 

participação da CAF do Hospital Regional de Araranguá Deputado Affonso Guizzo; 59 
Ofício Nº 274/2018/DIREX/FAHECE, o qual solicita ao Ministério da Saúde a Prorrogação de 60 

Vigência do Convênio nº 836273/2016; 61 
Ofício Nº 0574/2018/33PJ/CAP/MP/SC, o qual indefere a Notícia de Fato referente à 62 

Resolução do CES/13/2017, que solicita o repasse legal, mensal, pela Secretaria de Estado da 63 
Fazenda à Secretaria Estadual de Saúde; 64 

Ofício nº3397/2018/MPF, o qual solicita manifestação do Conselho referente às informações 65 
apresentadas pelo Governo e TCE. 66 

A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, solicitou ao pleno uma devolutiva 67 
referente ao documento do Ministério Público Federal. Todos aprovaram. 68 

ITEM I – PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 2º QUADRIMESTRE DA SES/2018;  69 
A Gerente de Planejamento da SES, Nardele Junckes, fez a apresentação da Prestação 70 

de Contas do 2º Quadrimestre da SES/2018. 71 
 A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, perguntou em qual parte do Plano 72 

Estadual consta e do que se trata o item “Caminhos do Desenvolvimento” e “Acelera Santa 73 
Catarina”. Lembrou que qualquer alteração no Plano tem que ter a apreciação e votação do 74 

Conselho. Questionou se o Gestor está sendo o ordenador do Fundo Estadual de Saúde. De 75 
acordo com a Deliberação da CIB 005/2005, perguntou se o Estado está pactuando com 76 

consórcios, e caso esteja, por que não está passando pelo CES. Referente aos Contratos e 77 
Convênios, perguntou quais estão sendo firmados com a SES e se houve alguma alteração na 78 

contratualização de leitos, e se sim, se está de acordo com o Plano Estadual de Saúde. 79 
Questionou o porquê de não aparecer nas Prestações de Contas da SES o que é gasto com 80 

Educação Permanente em Saúde. 81 
A Gerente de Planejamento da SES, Nardele Junckes, respondeu, em relação à 82 

Educação Permanente, que nem todas as informações de todas as áreas constam na Prestação 83 
de Contas e que na Programação Anual de Saúde constam as ações, quanto já foi realizado e 84 

quanto já gastaram.  85 
A Superintendente de Planejamento e Gestão do SUS, Grace Ella Berenhauser, disse 86 

que, em relação aos Consórcios, a Deliberação 035/2005/CIB está sendo revisada. Que foi 87 
criada uma Câmara Técnica só para tratar do assunto. Falou que, hoje, todos os Consórcios são 88 

credenciados através da CIB.  Em relação à contratualização, falou que a SES está com edital 89 
aberto desde 2006 e que os únicos hospitais contratualizados com o SUS são os do antigo 90 

INAMPS. Ressaltou que a partir da Lei 1635 de abril de 2018, o gestor de saúde não pode 91 
mais prestar serviço sem um contrato e que são 8 hospitais que enfrentam esse problema. Por 92 

isso a SES estendeu o prazo até novembro para esses hospitais aderirem ao edital de chamada 93 
pública. 94 

A Presidente Cléia Aparecida Clemente Giosole, falou que, quando se refere ao 95 
Consórcio Público, a Lei Complementar 141 deixa claro que as Deliberações da CIB passem 96 

pelo CES. Solicitou a relação dos Conselhos Municipais de Saúde que passaram deliberações 97 
relativas aos Consórcios.  98 

A Gerente de Orçamento, Alba Sonia dos Santos, disse que o repasse está sendo feito 99 
com o atraso de uma receita e meia, e que o gestor não é o ordenador do Fundo Estadual de 100 

Saúde, e sim a Secretaria Estadual da Fazenda. 101 
O Conselheiro Clécio Antonio Espezim disse que as dúvidas podem ser todas 102 

liquidadas, já que toda equipe técnica da SES está presente. 103 



O Conselheiro Luiz Antônio da Silva solicitou que a Prestação de Contas do 2º 104 
Quadrimestre seja encaminhada à Comissão de Orçamento, junto com toda equipe técnica da 105 

SES, para sanar as dúvidas pendentes. 106 
A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, colocou em votação o 107 

encaminhamento do Conselheiro Luiz Antônio. Todos aprovaram. 108 

ITEM II – APRESENTAÇÃO DO PLANO ESTADUAL DE PREVENÇÃO DO 109 

SUICÍDIO; 110 
A Coordenadora Estadual de Saúde Mental, Deisy Mendes Porto, fez a apresentação do 111 

tema. 112 
A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, foi quem sugeriu que nesta Reunião 113 

Ordinária do CES, fosse apresentado o Plano de Prevenção ao Suicídio. 114 
O Conselheiro Luiz Antônio da Silva cedeu a fala ao Cleidson Valgas, representando o 115 

SINDSAÚDE, que questionou se havia pesquisa com as pessoas que tentaram o suicídio e 116 
falou que, caso houvesse, contribuiria muito para a prevenção. 117 

A Coordenadora Estadual de Saúde Mental, Deisy Mendes Porto, respondeu que não é 118 
feito pela sua Coordenação, mas algumas universidades fazem essas pesquisas. 119 

O Conselheiro Fernando Mendes Massignam disse que é importante levantar quais os 120 
motivos que levam ao suicídio, ampliar o olhar além dos transtornos mentais para sofrimentos 121 

psíquicos. Disse que as ações intersetoriais de saúde são imprescindíveis. Falou que o sistema 122 
de ensino está deprimindo nossos jovens e que a caminhada do setembro amarelo deveria ser 123 

no início do mês e não no final. 124 
A Coordenadora disse que a caminhada é o fechamento de várias ações que acontecem 125 

durante todo o mês de setembro. 126 
O Conselheiro Clóvis Thadeu Rabello Improta falou que o mapeamento dos números 127 

de casos de suicídios bate com o local de uso de agrotóxicos e transgênicos. 128 
O Conselheiro Valmir Braz de Souza falou da importância de ampliar a campanha e 129 

trazer parceiros. Sugeriu seu sindicato. 130 
O Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos citou exemplos da participação da 131 

sociedade civil, como o GAPA e o CVV. Disse que não há vínculo entre eles e a política de 132 
enfrentamento ao suicídio. Falou que não é suficiente capacitar os funcionários da atenção 133 

básica e sim preparar o sistema de saúde para a demanda da campanha. Disse encontrar 134 
dificuldades no momento de direcionar o possível suicida para o sistema de saúde. 135 

Deisy Mendes Porto ponderou que capacitar a população também é muito importante, 136 
mas que o primeiro passo é reduzir estigma e o tabu.  137 

A Conselheira Daniella Farinella Jora disse se preocupar, pois todos os dias têm ouvido 138 
pedidos de socorro de alunos. Falou que na área da enfermagem a estatística de suicídio vem 139 

aumentando e os óbitos têm acontecido por automedicação. Disse que as parcerias público-140 
privadas são muito importantes para conseguir realizar as ações. Se colocou a disposição. 141 

ITEM III – APRESENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO DA CIST/SC;  142 
O Secretário Executivo do CES, José Carlos da Cruz, falou que a Resolução 143 

009/CES/2006, que cria a CIST Estadual e o seu Regimento estão em desacordo com a 144 
Resolução 593 do Conselho Nacional de Saúde, nal diz que a CIST deve se submeter ao 145 

Regimento do CES e não precisa ter paridade em sua composição.  146 
A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, colocou em votação a revogação da 147 

Resolução 009/CES/2006. Todos aprovaram. 148 
A Conselheira Maria Izabel Girotto fez a leitura do Plano de Trabalho da CIST 149 

Estadual/2018-2019, o qual não foi aprovado por falta de quórum. 150 
O Conselheiro Nicolau de Almeida Neto propôs que o CES, a pedido da CIST 151 

Estadual, encaminhe um documento à CIST Municipal de Florianópolis, questionando acerca 152 
do CEREST de Florianópolis, que não está em funcionamento, porém continua recebendo 153 

verba.  154 
A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, solicitou a Ata da última sessão da 155 

CIST Estadual, assinada pelos membros presentes, para oficializar a eleição do Coordenador 156 



Geral e Adjunto e o pedido do Coordenador Geral da CIST Estadual, Nicolau de Almeida 157 
Neto.    158 

O Conselheiro Willian Westphal disse que quando estava Secretário de Saúde do 159 
Município de Santo Amaro da Imperatriz, e como Coordenador da CIR da região, em 2016, o 160 

Município de Florianópolis encaminhou a CIR a desabilitação, junto ao Ministério da Saúde, 161 
do CEREST de Florianópolis. 162 

O Conselheiro Bernard Van de Meene falou que o CEREST municipal está 163 
subordinado à CIST municipal e o CES não tem nenhuma gerência efetiva sobre o Conselho 164 

Municipal de Saúde. Alertou que o Plano da CIST Estadual apresentado vai até 2019 e ano 165 
que vem o CES se desfaz, onde haverá uma nova composição. 166 

A Presidente, Cléia Aparecida Clemente Giosole, sugeriu que, no Plano da CIST 167 
Estadual, a palavra “exigir” seja substituída por “solicitar o cumprimento da lei vigente”. 168 

Solicitada a verificação de quórum, constatou-se que não havia mais o número mínimo 169 
de conselheiros para deliberar e, portando, a Presidência da sessão deu-a por encerrada, da 170 

qual a Secretaria do CES/SC lavrou a presente Ata.  171 

                                                      Florianópolis, 03 de outubro de 2018. 172 


